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1. Gestão de Riscos e Controles Internos

O Instituto Federal de Sergipe (IFS) estruturou sua Políti-
ca de Gestão de Riscos – aprovada por meio da Resolu-
ção nº 01/2017/CGRC/IFS – serve de lastro para atuação 
do Comitê de Governança, Integridade, Riscos e Controle, 
e tem como bases a Instrução Normativa Conjunta MP/
CGU nº 01/2016 e as necessidades institucionais. Como 
objetivos da política destacam-se: proporcionar garantia 
razoável da realização dos objetivos estratégicos, maxi-
mizando a probabilidade de seu alcance; produzir infor-
mações íntegras e confiáveis à tomada de decisões, ao 
cumprimento de obrigações de transparência e à pres-
tação de contas; assegurar a conformidade com as leis 
e regulamentos aplicáveis, normas, políticas, programas, 
planos e procedimentos oriundos de instâncias externas 
de governo e com suas normas internas, inclusive;  den-
tre outros.

O modelo de Gestão de Riscos e de Controles Internos 
servindo como alicerce à instrumentos como a Política 
de Gestão de Riscos e Controles Internos da Gestão; Me-
todologia de Gestão de Riscos; Modelo das Três Linhas 
de Defesa; e a adoção de Solução Tecnológica. Desta 
forma, as iniciativas desenvolvidas encontram respaldo 
no processo decisório do CGIRC e guardam alinhamento 
com os objetivos estratégicos que tratam do aperfeiçoa-
mento de processos e procedimentos institucionais e do 
fomento a boas práticas de Governança e Gestão, bem 
como com o atendimento a recomendações dos órgãos 
de controle. 

Nesse sentido, destacam-se como elementos do mo-
delo institucional de Gestão Riscos e Controles Internos 
da Gestão essenciais as iniciativas: os responsáveis pelo 
sistema de gestão de riscos, a metodologia de gestão e 
a matriz de riscos adotada.

1.1 Modelo do Sistema de Gestão de Riscos e
 Controles Internos

Figura 10 – Responsáveis pelo Sistema de Gestão de Riscos e Controles Internos

Fonte: DGR/PRODIN

Fonte: DGR/PRODIN

Fonte: DGR/PRODIN

Tabela 01 - Matriz de Riscos e nível de apetite e tolerância a riscos

Figura 11 – Processo de Gestão de Riscos

Os parâmetros e critérios para a avaliação da proba-
bilidade de ocorrência do risco (causas) e seus efei-
tos (consequências) estão previstos na Deliberação nº 
04/2017/CGIRC/IFS e vêm sendo aplicados em proces-
sos de trabalho no IFS, com adequações às necessida-
des que se apresentam.

1.2 Riscos, Oportunidades e Perspectivas

Fonte: Adaptada da Deliberação nº 04/2017/CGIRC/IFS.

As iniciativas de gestão de riscos e controles internos 
desenvolvidas no exercício observaram o modelo insti-
tucional, sendo aplicadas a programas institucionais e a 
processos de governança e apoio. 

Enquanto estratégia organizacional, a gestão de riscos 
e controles internos é conduzida pela Pró-reitoria de De-
senvolvimento Institucional (PRODIN), por meio do Depar-
tamento de Gestão de Riscos (DGR), que atua no apoio à 
interlocução com as partes interessadas.

1.2.1. Principais riscos identificados e
tratamentos realizados

A gestão de riscos e controles internos está inicialmente 
vinculada à estratégia institucional de médio prazo com 
foco em processos críticos, cuja vinculação está eviden-
ciada no mapa de riscos estratégicos integrado ao PDI. 
Por extensão, é aplicada a programas, projetos, planos 
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Fonte: Plano de Integridade do IFS - 2018/2020

Figura 12: Execução do Plano de Integridade do IFS - 2018/2020

Sob a vigência Plano de Integridade 2018/2019, o IFS al-
cançou importantes resultados para a gestão da integri-
dade institucional, conforme se verifica a seguir:

•	 Capacitação de 40 servidores em mapeamento de 
riscos à integridade, realizada de maneira remota 
em razão do contexto pandêmico;

•	 Realização de campanhas voltadas à sensibilização 
da comunidade acadêmica sobre a temática Inte-

de ação e processos de trabalho, inerentes a macroproces-
sos finalísticos e de apoio. Destacam-se a seguir, as iniciati-
vas que viabilizaram a identificação e tratamento de riscos 
relevantes:

a. Programa de Integridade: A instituição do programa no 
IFS em 2018, formalizada pelo Plano de Integridade 2018/2019, 
com vigência prorrogada até 2020, por meio da Delibera-
ção nº 011/2019/CGIRC/IFS. O processo de gestão do plano 
teve a participação de áreas com processos e funções de 
fomento à integridade no órgão, com adoção de medidas 
de tratamento aos riscos vinculados à sua atuação, e seu 
monitoramento foi realizado por meio de Boletins Informati-
vos Quadrimestrais, disponíveis no site.

Na gestão das medidas de tratamento, das 30 MTs pre-
vistas no Plano de Integridade, chegou-se ao percentual de 
10% das medidas canceladas e 87% realizadas ou em anda-
mento, sendo que destas últimas, daquelas não concluídas, 
após avaliação pelas áreas, parte foi ratificada na elabora-
ção do Plano de Integridade do IFS, exercícios 2021/2022.

gridade;
•	 Divulgação de boletins informativos quadrimes-

trais, acerca do monitoramento da execução do 
Plano de Integridade do IFS - 2018/2019.

•	 Elaboração de normativo interno disciplinador de 
condutas de combate a ocorrência de conflitos de 
interesse.

Ainda ligado à temática da integridade institucional, 
durante o exercício, foi elaborado o Plano de Integri-
dade do IFS 2021/2022, atividade que envolveu a atua-
ção das áreas com função de integridade, bem como 
dos processos de concessão de auxílios estudantis e 
de contratações públicas - processos considerados 
críticos e vinculados a macroprocessos finalísticos e 
de apoio, respectivamente.

b. Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 
2020/2024): Documento que apresenta - por meio do 
planejamento estratégico - o processo de formula-
ção e implementação da estratégia de gestão institu-
cional. O plano estratégico, passível de revisão anual, 
tem a si vinculado o Mapa Estratégico, Mapa de Ris-
cos - com seus 21 riscos estratégicos - e Plano de Im-
plementação de Controles existentes, com 41 medidas 
de tratamento aos riscos (Deliberação nº 006/2019/
CGIRC/IFS).

c. Plano de Contingência para enfrentamento ao 
coronavírus – COVID 19: Plano para enfrentamento à 
situação de Emergência em Saúde Pública de Impor-
tância Nacional (ESPIN), declarada por meio da Porta-
ria nº 188/GM/MS, de 4 de fevereiro de 2020, estrutu-
rado e implementado com lastro no mapa de riscos e 
em seu respectivo plano de implementação de con-
troles. Disponível aqui.

d. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA): Em 2020, o IFS realizou o levantamento dos 
riscos ambientais, em seus aspectos físico, químico, 
biológico, ergonômico e acidentes, vinculado ao pro-
cesso de gestão de riscos “Fiscalização de Riscos Am-
bientais”. A iniciativa, alcançou 726 setores da estrutu-

ra dos campi e da reitoria, inclusive anexos, identificando 
939 fatores de riscos, para os quais foram sugeridas e 
adotadas medidas de tratamento correlatas. Conheça 
o Programa de Prevenção de riscos ambientais (PPRA) 
2020/IFS no site.

1.2.2. Principais oportunidades identificadas 
e ações para aproveitá-las.

O processo de elaboração do Plano de Integridade 2021/2022 
do IFS teve como um de seus pilares a atualização do Mapa 
de Riscos à Integridade e do respectivo Plano de Implemen-
tação de Controles a ele vinculado. O mapa atualizado con-
templou 35 riscos ao total, sendo 28 apontados pelas áreas 
com funções de integridade e 7 riscos oriundos de processos 
críticos mapeados no exercício, com as respectivas medidas 
de tratamento.

No tocante ao Plano de Contingência para enfrentamen-
to ao coronavírus - COVID19, seu processo estruturante teve 
como esteio a identificação e análise de riscos pelas áreas 
e a construção de seu respectivo plano de implementação 
de controles. Neste cenário foram mapeados e analisados 22 
riscos vinculados a áreas como ensino; pesquisa, extensão e 
inovação; gestão de pessoas e transparência ativa institu-

Gráfico 01– Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA
Fonte: DGR/PRODIN
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A análise da probabilidade de materialização do risco ou da oportunidade no âmbito do IFS, observa as disposições 
trazidas pelo Anexo I da Deliberação nº 004/2017/CGIRC/IFS, sobretudo no que tange à frequência observada/esperada 
da causa.

1.2.4. Avaliação da probabilidade e ocorrência do risco ou da oportunidade e seus efeitos

Tabela 02 – Parâmetros para análise qualitativa da probabilidade
Fonte: Anexo I da Deliberação nº 004/2017/CGIRC/IFS

1.2.3 Fontes de Riscos e Oportunidades
São fontes de riscos e oportunidades externas que impactam na atuação do IFS, os fatores apresentados à pági-

na 19, os quais, por consequência, refletem sobre o ambiente interno, especificamente nas perspectivas orçamento,  
pessoas e crescimento, processos e resultados à sociedades, podendo impactar no alcance dos objetivos estratégi-
cos correlatos. Portanto, o processo de levantamento de riscos e de oportunidades, no âmbito do IFS, observa fatores 
externos, e, internamente, permeia as dimensões e objetivos estratégicos de que trata o Mapa Estratégico Institucional, 
que é parte integrante do PDI 2020-2024.

cional, dos quais 11 foram classificados como acima do limite 
de tolerância institucionalmente definido pela Deliberação nº 
004/2017/CGIRC/IFS.

Ainda no contexto do Plano de Contingência, no que tan-
ge às oportunidades identificadas, cabe salientar os aponta-
mentos trazidos pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão na 
análise de pontos a serem explorados para maximização de 
sua atuação, a exemplo do fomento a projetos de pesquisa 
articulados às demandas sociais de combate ao COVID-19, 
dentre outros.  

No tocante à temática da governança institucional, com fito 
de fomentar a gestão de riscos vinculada ao Mapa Estraté-
gico Institucional e subsidiar práticas de gestão de riscos na 
elaboração dos Planos Anuais de Trabalho - PAT 2020, foi rea-
lizada sensibilização às unidades envolvidas para a elabora-
ção de mapa de riscos correlatos.

Além disso, foi realizada capacitação junto a unidades e se-
tores com atribuições no processo de concessão de auxílios 
do Programa de Assistência e Acompanhamento ao Edu-
cando (PRAAE/IFS), dada a sua relevância no contexto de en-
frentamento à Covid-19. A iniciativa foi desenvolvida de forma 
integrada entre PRODIN, PROEN e os campi. Com o apoio de 
interlocutores em gestão de riscos atuando como  multiplica-
dores, a iniciativa teve como resultados a capacitação de 25 
servidores dos diversos campi, além do mapeamento con-
junto de 19 riscos.

Sob a tônica da integridade, foram executadas oficinas para 
mapeamento de riscos nos processos de contratações públi-
cas e de concessão e monitoramento de auxílios estudantis 
(PRAAE/IFS).

Cumpre destacar que cada iniciativa teve como produtos 
a construção conjunta dos respectivos mapas de riscos e 
oportunidades, dos planos de implementação de controles, 
além da disseminação dos princípios atreladas à temática 
da gestão de riscos junto aos atores envolvidos na gestão dos 
processos.
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Por sua vez, no atinente ao impacto/efeito dos riscos, os critérios para sua análise estão disciplinados no Anexo II da já 
referida Deliberação. No entanto, convém destacar que, quanto à análise das oportunidades e seus efeitos, o normativo 
será revisto de forma a abordar de maneira mais profunda e adequada ao contexto institucional.

Assim, no exercício, com adequações aos critérios da ma-
triz de riscos vigente quanto à classificação do fator e nível 
de risco, foram feitas avaliações de risco e de oportunidade 
como parte integrante dos mapas de riscos vinculados aos 
programas e processos de que trata o item 1.2.1. e também 
avaliados os riscos vinculados à elaboração dos PAT/2021 
(disponível em: http://www.ifs.edu.br/planejamento-e-ges-
tao/plano-anual-de-trabalho) e ao processo de concessão 
e de auxílios atrelados à assistência estudantil. 

Como um dos produtos de iniciativa de capacitação em 
gestão de riscos, no âmbito da assistência estudantil, foi 
construído o mapa de riscos a seguir apresentado, eviden-
ciando o método utilizado para levantamento e avaliação 
dos fatores de riscos ou de oportunidades no órgão:

Tabela 03 – Parâmetros para análise qualitativa do impacto dos riscos
Fonte: Anexo II da Deliberação nº 004/2017/CGIRC/IFS
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Tabela 04 - Mapa de riscos processo de concessão e monitoramento de auxílio estudantil Fonte: Oficina de capacitação em mapeamento de riscos no processo de concessão de auxílio estudantil - PRAAE


